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LOULÉ 'j' ra o estado financeiro a sue chegou o pa.iz, não tomou resolução alguma para qlle essa A provincia do Algarve dá ao todo cinco
_=_

I assoberbado ao mesmo tempo com a crI?e vapa fosse prehenchida. deputados, abrangendo os circulos os seguin-
A camara dos deputados continua a I econornica, e por isso não se pode admit- Agora acaba de vagar outro legar de. fa- tes concelhos:

'votar de afogadilho varius leis, que nem I til' qtle os deputados não tenham conhe- cultativo municipal, com a morte do dr. Ba- Circulo n." 92-Faro-Faro e Olillio.

tempo têm de ser discutidas. cimento da gravidade da situação;. pois rabona, e torna-se, pOl' isso, urgente que a .» n." 93-Tam:ra-Tavira, Alcoutim e

Mas que importa aos actuaes deputa- bem, para mostrarern a sua s�lbse[VlenCra ('�ilf!arq. peça auctorisaçâo immediata para pre- Villa Real d Santo Antonio.
dos que essas leis sejam boas, ou más; I ao governo, propõem que seja elevado o heneher esteslogares, porque uma villa tão » n.? 94-Loulé-Loulé e Albufeira .

Justas, ou injustas; equitativas, ou vexa-I ordenado dos ministros, na mesma ecca- populosa como esta e um concelho de� area » n." 95�-Silresr-Silves,e Mon�hique.
torias P sião em que aquelle apresenta as suas tho extensa não pode estar com tUTI só facul- » n." 96-Lagos-Lagos, Portimão e

Que importa que muitos, ou quasi to- medidas financeiras, exigindo do 'contri- tativo de partido e esse mesmo, muitas vezes j Lagoa.
.

dos os que as approvam, não tenham d'el- buinte um augme.nt_? de sa�rificios e diffi- II ü:npTossibilitado �elos ,seus soffrimentos,
_

¡ Pela reforma, �g�ra refor�n(�da¡ a proyin�,i0
las ao menos uns conhecirneritos geraes? cultando. as condições de vida das classes

I
ha outro medico, e verdade, o dr. Falcao, do Algarve constll.uw,.um so CIrCO'? com cl,n-

O governo manda e um parlamento su- menos abastadas. mas este não tero contrato algum com a Cél- co deputados e autenonnente havia um Cli'�

bscrviente obedece, sem ao menos atten- Tem sido com o auxilio do pseudo-par- mara, e se hoje está aqui, amanhã pode não. culo pluriuominal com tres deputados, e quaj,
der' se a ordem é bem ou mal dada, ou lamento que o governo' terrr augrnentado esfar, e apesal' disso, o serviço ctinico para tI'O uninorninaes. ,�
se qLlem a dá tem auctoridade moral para consideravelrnente a despeza em medidas dois medicos só, é muito superior ás suas Com respeito ao numere ue deputados é
assim proceder.

.

. de nenhuma utilidade publica, mas sim de forças. 'o mesmo na nova 'reforma do que o estabcle-
Isto tudo é secundario; o que importa, utilidade p.ara aquelles que vivem flas boas A necessidade de ter sido já prehenchida cido na feita om dictad.ira, e em logar do

o que é necessario, é agradar a esse go- graças do ministério. I a \'aga deixada pelo nosso chorado amigo dr. districto constituir um só circulo, 'fica dividi­
veruo que calcou aos pés as liberdades

.

Reforma-se o systema tributario unica Lança reconheceu-se ainda ha ponco, em que do em cinco circulos uuinominaes, pela ma­

publicas, rasgou a lei fundamental, saltou e exclusivamente para sobrecarregar o o concelho esteve sem assistencia medica em neira que acima deixamos indicada.
por cima de todas as considerações mais contribuinte com o peso de maiores en- virtude de terem s.ido atacados de doença os

respeiraveis, para só conhecer como nor- cargos, de mais pesados tributos, e é en- dois Iacultativos municipaes e também o dr. Desgraçado paiz! Quando estamos a lucrar
ma de governo o proprio capricho. .

tão que.co solar encontra occasião asada Falcão. c.
.

I com a miseria apparecem Iiscaes do sello pOl'
E é um parlamento n'estas condições para propôr o augmento de ordenado aos A cámara tem a attcnder que, se algumas ltoda a parte.

-EIue'se diz constituido pelos represeritan- ministros.
.. .

I
familias podem .re?OITCr a medicos �1e �ol'a �o Cheg�ram ti e.ste districto 2 cncal'l'e.gados

{es do povo, pelas forças vivas do paiz ! ,Chega a ser extraordinario-de audacia I concelho, a maiona, a grande maiona nao

I
de fiscalisar as licenças de tabaco, serviço da

.

Que suprema ironia! Que enorme ver- e descaramento; mas nada ha a admirar, está n'essas circumsiancias e tem direito él pura competencia da guarda fiscal, que já nos

gonha! . logo que se parta do principio de que es- exigir do municipio que trate mais a serie de I custa bastante dinheiro, accrescendo ainda a

E não ha maneira alguma de conven- ses chamados representantes do paiz se uma. qllest�o tão importante como é a"assi¡;-¡ circum�lancia, ba.s,lanle �'rp�ravd, de have­
-ceI-os de que estão representando um pa- prestaram da melhor forma a servir de tencla medIca, porque para as despezas mu- rem dOIS Jiscaes neste dlStl'lctO.
pel ridiculo e q\le estão sendo. alvo da comparsas d'Llma ignobil e vergonhosa I nicipaes contribue com uma percentagem nãO lst\) não pode éOntinLl3.i' assIm, com t:1('S

maior troça por parte de tQda a imprensa comedi�" çujo desempenho re:erte�Llnica I pe�llcna sot�re as conLl'ibl1iç.�es do estado. esbanjamenlos. As r(,p:I'Ljçõe� puhlicas esLão

índependente, d'aquel]a que não recebe e exclUSIvamente em favor da sItuaçao po- E, qncl' neos, quer remp.chndos, ou mesmo all1lhadas de empregilnos add¡dos e aprescn-
subsidios do governo para lhe defender litica e �m detrimento da nação. os pobres, todos tê!D direito a reclamar o pl'O- t.arn-se propost.1S p3,r�i augmenla.r os quadros
todos os acios, ainda os mais absurdos, Pois se elles se prestat11 a empunhar o vimenlo dos partidos medicos que se acham das repartições disll'ietaes, quando só em e.s-

QS rpais condemnaveÍs. camartelIo que vae destruir e deitar com- vagos e a exigir egnalmentr. da camara me- crivãe� de fazenda addidos e escl'ipturarios o

Para os deput�dos não ha h�sitação 1 plet�mente pot terra o cdj�cio onde foram lhor applicação �as re�eita� municipaes, do seu numero é superi_or a iOO.
possivel entre os ll1teresses do paJz e os fabricados-a reforma eleitoral: -

que a que têm tldo ate aqlll. Para o sello são nomeadiJs estralluos e yâo
do governo, porque defendem até ao ul� O governo, que _

taotos elogios teceu á �- Duscar empregados effectivos aos quadros,
timo extremo os segundos, pondo comple,... suá obra;· é o primeiro agera a condem- A 11cforma eleitoral qll::Hldo, nomeando os escri\'ães de fazenda
1amente de parte os primeiros. naI-a; os argumentos de que se serviu para

I

addidos1 em cornmissão, ganha.va o thesouro
E se em alguma coisa elles são cohe- em dictadllra fazer a reforma eleitoral, já Ha muito que se annunciava a reforma da ! os dois te·rços de quõias que lhes estão sen-

'rentes, com a situação em que Sé colloca- para elle mesmo não têm valor algum. reforma eleitoral feita em dictadura pelo go- ¡ do abonadas.. .

ram, é n'este ponto. Os deputados achavam a reforma boa, verno, ne¡pudo os orgãos governarnentaes I Cumpra-se a lei, que manda nãQ prchen-
Com este procedimento d_emonstram a porque o governo dizia que era boa, e I que se tratasse no miaisterio de tal aSSLlm- cber logares cm(luanLQ hOll"á addidos para

,sua inteira coherencia, porqÍJe não são ef- acham agora que ella é má, porque o go- II piO; mas, como agora tem acontecido, Qque collocal' .

fectivamente representantes do paiz, mas vemo diz que não serve. é negarlo pelos jornaes do governo é 'logo, .

,

sim repres;l1tantes do governo, que foi E' ? caso-onde digo, digo, di�o que

I
pouco depois, traduzido em factos que �O{)-I Tem estado

ii.'
tacado com úlfiuenza, .mas já

quem os elegeu. não dzgo, firmam plenamente ludo o que a OppOSlção ¡ vassa, felizmente, mel hor o no�so amigo sr.

O paiz, nada, absolutamente nada quiz Ausencia absoluta de idéas e carencia' :mnunciál'a. I José de Souza Faisca.
saber d'elles, deixando ao governo com- completa de vergonha; eis, em poucas pa- Agora, mais uma, vez o desmentido do go-j ----�-w-----

pletamente livre o carnl?O para realisar a lavras, o perfil da actual situação. vemo ncnbum¡vaJor tere,porque effectivamen- Consta que yac ser nomeario gov'P!'l1<1dor
sua escolha, e por isso os deputados são �'. te foi pl'(lsrntc no sol(/r a reforma da rcfor- ¡ do disti"icto cie M08s;lrnedes o capilâo sr.João
solicitos em attender ,ao bem est�r do go- P3i"tidos nu�d.ieos

. n!a dejtora�, vo]�ando-s,e de novo aos a�tigos ¡ de Mascarenhas Gaivão, aci/ual commaild�n�e
ver,no, embora com ISSO a naçao tenha

., .. I elrculos UDl_nommacs, � e�cf'pção de Llsl�oa i d? esquadrão de dra�ões, e p;lra (I S1i�JStltllJl"
mUll? a perder.. . . H.a maIS ? �lm ann� que v�gou. um partido I c POl'to, que dão, o pnmelro sete deputaaos I neste., (:?mmando, SE'l'!l. Do.meaao ,o capItão de

�ll1guenl, por maIs rude que sep, 19no- medICO mUl1lclpal e amda ate hOJe a

c=' I
e o seg::��rcs. ¡ cava!¡ul'la sr. Jo�e Eugemo da SlIva.

,5

POL::E(Er::çI� Empallideceu a rapariga ao. ouvir aquella I p.dificante, em q;e não �altava um vdho liber- anterior, qne se \'3..0 esses comediantes. Praza
___ proposta, e, apoz uma pausa, dIsse, estenden-¡

tlOO e um fidalgo alTumado. João, que sem- a Deus que por cá não roltem mais ... Dere
do. a mão, que João estreitou entre as �mas: pre tivera má cabeça, enamorou se perdida- custar-te I. .. continuou Silvia, gracejando. Qoe

II U A I �I r n �l 0TA M r I A -João, aqui está a minha mão. Se me menle de Julieta. má cara lu tens l. ..
U IVI A I� l.J U Ih) A IUr A queres, como dizes ... serei tua mulher,· Visitava-a no Ibeatro, no sen camarim. Por unica contestação, Joã,o encolbeu os

*
*

* QIlê1ndo ella bailava, ria-se o pobre louco en- hombros c começou â fallar n'outra coisa.
EUa chamava-se Silvia, elle João. Haviam- Concertou-se o casamento; e as duas farni- tre os basiidores, attento e pendente das suas Ao despedil'c�n-se até ao dia st'guinte, em

se creado quasi juntos. lias, que sempre se haviam estimado, ext.re- call1'iolas; e por ultimo, na Iloilc do beneficio, que deviam para sempre ligar os seus desti-
Quando Silvia deixou de ir á escola e co- mamente se alegraram por um dia formal'em offerccera-lhe uma coróa de flores naturaes nos, João estreitou entre as suas as mãos dm

meçou a coqupllear com os rapazes da terra, uma só. com faixas enormes escarlates, nas quaes �e noi\'a, e sabiu pl'ecipi!adaml'nIC.João notou fJ.ne a pequena tinha uns bonitos Silvia, ainda pela pOUCIl edade, um tanto lia a legenda: «A' íncomparavel Julieta, Um Silvia ficou pensativa \'endo-o assim s3[¡ir;
oluos, uns dentes como pequeninas perolas, leviana, tomara-se séria e eslimava João sin- admirado!'. « -Estrélnho o seu mo]o! penso.u ella eo-
e uma maLLa de cabellos finissimos, que mais ceramente. Elle, porém, passados os primei- Como nas povoações pouco populosas tudo tri:3leciJa.
faziam realçar a belleza vir'ginal do seu rosto. ros enthusiasmos e s(�nhor já do amor da sua se \'ulgarisa com facilidade, não faltou quem

Um dia encontraram-se os dois a sós, e, promettida, entl'ega\'a�se, segundo as más contasse a Silvia estas leviandades do seu

sem mais rodeios, ainda que com él. voz um lingoas, a ·certos devaneios bern pOllCO pl'O- n:1morado, o que Joi motivo d·algumas zan-
tanLo perturbada, dirigiu João a Silvia estas prios das suas circumstancias. ga�.
palavras: Por mais de uma vez Silvia se mostrou Por fim, depois de muilos uias de sobre-
-Silvia, é cer.to que não amas Pedro? . amuada com o seu escolhido por elle visilar saltos e desgoslos, terminaram as férias, e
A guapa ra panga, sem sUl'prehend�r-':l8, c I ceria Julieta, uma corni�a da ,;�apital, que, pOl' conlava-se, que a

.

compan!Jia abaodonasse a

co� um tom alegre, respondeu que nao, de- ser tempo de hanhos, Vlera aquella terra fa- tena no dJa, seguinte.
pOlS d't:ma, sono!,a gargalh.ad!l.. .

_ I zendo, parle d'uma cQmpanhia.
.

¡
,

Sihil esl.<l\;:¡ doida dl� conlrnlamrnlo. �ells-Nao e motIvo para nr, Sllvla. Se nao ¡ Julieta era formos:" e attl'ahente, amda qnc IIvr:l\'a-a daquellrl. mllll!rr, rl aqul'lIa dl!o�a
amas Pedro, YOU fazer-te uma prop@sta, á um tanto vulgar. haila¡ina que tanlas inqnic!açüfls lhe causa\'él.

qual responderás qllando le aprQuver. Comquanl.o pintasse o cabello e e rosto, E, effedivamrnl.e, conforme os seils rlese-
Depois, um pOllCO mais baixo, balbuciou era mais- grossa que delicada. mais velha qne jos, parLira,m os aclores precisamente no di:;¡,

�entamentc estas palavras: joven: mas ... cingia-<I. a aureol" dt) ¡](lH'r.n1ll1• ! do 8('11 cODf;orcio.
-Silvia, quores casar commigo? ... I cido, e recedia-a uma bisH1r11 ')11m r 'l·'" íl n�l1C:. 1111' ,lis:<r (I!la CII1 11 noite

•

JORNAL PROGRESSIS'[1\
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A.SSIG�ATURAS-Pot' trimestre, paga adiantada, l'iOO reis; semestre, 900 réis:" anilo 1 �600 réis: numero avulso iO· róis.

II r
pvnUCAÇOES-No corpo do jornal, por cada linha, 10 reis; ANNUNCIOS por ¡inha de typo comtnum, 20 ré is; annuncio

Pal'a Ióra de· Loulé acresce o preço das estampilhas, Toda a correspondencia deve ser dirigida a l'ablo Garcia Delgado, ndminis- j' perma'?,e¡JiCs, ¡ljuste particular. Annullc,ia-s: q,ualquer �ubJicação Ijl:.erari� recebendo-se- J exemplar.
:üadcr d'este jornal, rua de S. Selrastão, 72 e 71, ou rua Barhacam 1{) e l'l-LOUlE. ,

iI,l!) se I'Csl·l{uem os orlglllaes enviado, a l'cdacçao, en.hora nao sejam pubhcados.
.sa ------.,--._--��-

*
* *'

No dia seguinte aLaVIOlf-se Silvia com as

suas melhores galas, e podia diz(lr-s_" qlle não
Ilavia moçél. na lerra quc podesse COlli ella
competir ern gentilleza.

A mãe ronlcmpla\'a-a enlel'lH'cida, e ]'ppe1
lia cOlls!antcmenlé, cll(lia de ol'glllh0:
-Que honita £Ine eslá a rnir;ha Sil\'ia !
Já preparada c adornada, agllal'd:l\a a hora

<iprafalla e a chegada do noiro.
O cOI':1ção de Sil, in balia de ln�nwr (' de

impacitll)cia, Cllegon a hOi'a, c a cada pas:;o
que na rua se ouria, a cêtda pessoa qoe che­
gava, se lerant:l\'a anhelante, crendo SCI' o seu

futuro consorte.
)
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9,lll�n da �ilva Ie seus irmãos acabam de sor-II
v ..c., � l.�..!l.. 11\..t·�. j I :"- ,re.s,�l�lsao 10[�dda pelo

..

g�v�l'I1o de man- O ;,1'. min.¡stro das obras publicas ordenou

frei o duro �o pe da perda de sua mãe que ,,' ,
.

.

-...
. I �,�I ,I,elJl�1 ;�e �wrn� o �dp¡tao de. mar e que se conunuassem os .estudos do ramal do:

era esrre�nos¡s.s�rna por elles. .O.s felt�s d �stc .l�lns!.le padre (cujos tr;lç?S IO.:uyellô �.I..T(�:�lra Glllmal'af�S, qne all e.sLilva I caminho de ferro 40 sul e sueste do Tunes �

.Na qmnt�-fel.ra, pouco depois do meio dia, l.phISI��O�lco� Ju�tl[Jc�m c_abalrnente a theoria C�'�O rtp,�eS�t1�;)I}te da gr(l�de subscripção Portimãoe Lagos ..

s.am o prestuo fun-hre da egreja ele S. Sebas-I
de Dar;vlO) s�;o tantos e la? grandes que a I nacional, ass�stllr9° ao Iabrico do cruzado-r -.

.

1,!ãO pal'it (� cemitério publico d'esta villa; ás lam�, � elles Ja GI�egoll il L�sIJOH e tiveram as I A,d�mastOI".5ê).lJ�O_il em .toda a gente desagra- O rendimento dos caminhos de ferro dt)

fitas ?O carxão pegaram os SI'. Bartholcmeu ¡IIOOI �." ;d,e s��r _ relen(�os pelOS nossos collegas .v�J lln�ress,ao, PQrque .1�SO pode ;:¡cap'et�r �l- sul e sueste atéJ8 de I,iTê;rçO foi superior em

�odl'lgnes, FCI'l),1I1do Alvares Romero, Fran-
' Os R¿d.cnl?s e A Foitu: do Povo. guns � ln�al aços e IpreJulzos para a patnouca 30 coutos de reis ,aa ,d,e eglltil periodo de

crsco Domingues n .rbosa e Dominaos Gomes .

Este ultimo .disse que o padre tiul ra em- comm.lSsao.· l89.5.
..

M()I'�a.do, seguindo atraz do feret.r; a philar- birrado qn� s� dessem esmolas para os san- Ale agora o goremo ainda não resolveu

montea Artista» de Minerva que executou uma
tos, PQ,tS nao ,e so ISSO, PQl'ql).C ,cheg:). r!,)esmQ eSL� d�fficuld�de, e entre a cornrnissão da sub-

sentida marcha fúnebre. "
a t':rnhlrr(l.,l' ate Con) as cruzeis.' SCl'lpç<1O nacional e o ministro da marinha

Na quinta-feira á noite checou de Borba o P�rece cxtraordinario-l mas é :1 verdade.
.

Iém-se tl"ocad�) efficies a t(�l respeito.
'

nosso amigo sr Diogo Joaqni� cla Silva uni- �llld� ha bem pouço tempo que .eile não 0. extraordinario procedimenro do governo

ro irmão e muito querido cla fallecida.
"

'

'. cons.entlll que n'nm enterro fossem as cruzes continua .send.? asperamente commentado e,

Passou-se entre sobrinhos e tio urna scena
das rrW:1l)dtIges de Santissimo e Almas, qne

a pr?poslto .d·.ISIO, enconuámos no Seculo a ,.,¡,
Fo: ¡.tl'ansfé:idodPara o regimento de caça-

¡, Il ei n.nte qae cortava o co ra ção e 'faz i à. b ro _

o e.r,carregadq d o en te r ro dese j ava fi o c fossem.
SP gn '" te no IIera 'loe, a dar- se, cons titue .� '* �ores , Il majo r o estad Il mo ior de i Il fa n le.

m dos olhos dos. assistentes rnuitasIagrimas.
Elle fi. que não qller é que se dê dinheiro caso grave:

,
. '.

na st. M. de Souza Machado .

. Sa�ernos que e 81.101'm.e a dór que opprim e a, m, :11$ ?I,nglle�n.:�enao a elle, porque a sua «fle.quereu �. pa�sagrfQ para .a.lnac.t-rvlda- E
_ Blh d f I

\Pldar1ella rotloluO c d de I)or ternIJo 111 t d d
'stey,@n'eslavilladuranteasemanafind"

o II'maQ e I os a JO e iZ senbQr'a,' a qlleffi a
v

..• u.. \0 el , CH110 pOl: vezes t�m �-
"

,,,

. 1�11l a o, o sr. caplt�o ,é mar
...

illO rill alTeLalou aos ca ,i U il OS d� ram ifi. dei-In oos trado ,cqm Il seu p ,"cedlln ,"lo, e I) Il ,_. egue"
a Gu Ifa.• raes.

o uoss o amigo s r. João An Ion io S il ves tre, d i �

xan,l o egtan'Ulli es lad o a eso lado,'.
. . .!,

••
n he >ro: .

. As conseq oeqC"" d 'es le "lo para " h rioso gno re p rese II lan t.e d a casa ¡. Bastos da S ilva

Acornpau t!amo- los n'esse d o lo "osó traIlse
O Il IIIhelCo,o din hei ro e sem p ,'e o d i nhei ro I offiCial sãd. o' �'er4er WdOS OS seos Venci!))." -

Bap tis ta, de Lisboa.

t rnviamos 08 nossQs seotidos pesames pOl' Os pnol'es têm, nas festas, o direito de los, o dlrelto a _promoçãO', o teIIfpo ee �ervi-
.

Na -,u-i-n-t,a---fe-'-'�"--lll"b-.,---- "

-tão fllnes lo aco n lecimenlo: '
•

• : op tar p�o se rmão da resIa, ma s o p a d re Mi _ ço,e ser pr.'mdo pl']os officiaes m.f; maC S. Ped��. e;� ���:e�:'pu:se na egi eJa d,

_

.

__. I ""ld a nao deve ¡gno rar qo e PII" esse sermão de, n os d o s e u poslo, na promoção a co n t ra_ L'b>' ..

' � • mISs,) d e ReqUleln c

Na s�gtlllda feira dé laroe saiu da egrE,ja j'
não tem direito

....exigir
esmola alo'urna pois almirante. Este requerjmento causou iinpres- ¡ p�¡,�oa�me, qte il Irmandade d:o Senho!' d�s

de S. Sej)astião d'esta villa uma 1)!'ocisSã�O de' 03.0 obstante isso ellê não p['esci�de �llnca são nas estações superiores, e foi 100"0 assl1m-I'ze'l� susff' :e�ec da na JPles:l1lda egreMJa? mandou dl-

. '. ., '. ..l.' _. t d
.

el
.

o ,I aoan ,Q a a ma o sr IgneI Mendes

p;>l1ltencld para Imp. lllrar do AlLissimo a u"!'a-
\l0 pregar, o sennao e yae eXIO"indo indlvida, p o e vana os commental'l.os. Bello pae ..lo

. "

t· b'· d""
d 1

.

'
. , t-J .'

. o .l '.... A '¡-'
.

' II. sr. alce llSpO- ISpO esta dIO

ç" e, �u '" as chn vas pal" o s ca rr¡pos, cui'" men le, q p "gaOlento...
lin,)." la -se geralmen le tal ped, do ás res - cese D. An10llió .M d' B 11

". •

relllCnl .. ra� eram cOllsid,,""qas quasi perdi- O melai semp:e O VII metal acima de 'udol pO,osa�'I,d••es por s. ex.� conlrahidas namo-'
en. es e o.

,das.
,O .met�l agora nao trmto, mas pelo mCl}OS as cII1J(:;¡ç.aQ dos plaqos primitIvos do Adamastor, �nspendell temporariamente a sua publi�

Abri::) r.orn el irmandarle (la mISericordia sUjas notú.s rep.reseqlalivas do vil metal. e <los qUCI,es d"seja sair-se dignamente, cor- caçao o nosso collega O Dão, de 5a-nta Com-

!,Ilgninc!o-�e-Ihe :i.S do Santíssimo e �hl1a:s ;ia� •

*-
*
* l'esponden�o á con�ianiç� n'eíie depositada ba Dãr.

d�as fregnezias, a de Noss[j Senhóra daDon- .' Algllmas pessoas. têm estrar.hado que n:1S p.el;¡ coml11lssão pilLl'IOlig� qé). sqb,scripção na-

,calção, Jl do S()nlJol' clos Passos, e � da '01'-' n�lssas que úa egrep de S. Sebas!ião se têm ClOnal.
.

..

rem Terc8il'� de S: Francisco, cond.uúr¡d.ó'as
dILo á �énhot'a da Piedade, .se acendam ape- Como é bem sabidd e qão p,ode soffl'er a

,�nagens de :;t.0 Eiras, �Qssa Senhorg. da Pie- n�s dO.IS cótos, qu.ando vanas, pesso:.ts têm menor contestação, o g�verno, sem consull�l'

¡llade e Senhor dos Affliel.os.
. oirereCldo, e por dIfferentes vezes; v,ellas. a cornmissãQ, � £9norando até que existia um

..

Nunc;;t vin}os procis£ãO 'tão concólTida; é Sobre as?umpt,o de cera par:). �. egr�.ia contra,r;to, dCIllltLW aquelle official da missão

('a1clJlado em mais de 8:000 o numero de fJ.uern porlera dar bons esdal'ecirnentQs são que e*er,c,ia cm Leorne, mandahdo-o imme­

pes�oas gu� se inco.rporal'am e' acompanha,- os. membt:Qs da antiga junta de paro,chia, que, diatamerlte recolber a Lis boa. De um excel­

rnm a rerenda procIssão. estl'�nhando mm, vez qu� s,e g�$ta§s,e tanto di- lente na:io q�e ren�ncerá ao Estado; e tlljd.

.

Desde que saiu alé qqe rec011Ieu conserva-
nbelro em cera, r�solverarti que esse assun¡p- adeant�H.lq .wrtstúicção desde o seu começp foi

ram-se cei'l'ados os estabf'lecim:'ntos. to f?sse tratado dll'ectall!eI1te pelQs membros seirip�'e cllidadosamente vigiada pelo distincto
.' da Junta, sem a boa intei'venção d/outra pes- techmco, manda q gQverno retirar, sem [t me-

Na quart.a-feira à riqite começou él- cail' al- soa, e ¡ús$e �nqp a verija !lasta fpi ¡Qétade not' satisfaç�o, para o retel' em Lisboa, como

gllma chuva, qne s� r�1'0lQi1gou 'pela IloiLe da ôo anno aiiterior.
"o, . ,." aggregad.o a uma já numerO.&a c.ommissão dé

P'ean te e pa rle d o 'ha "qmedia,u, I' ill do as- Como es< e milagl:e se lez • fi u e n6s não d is linctos officiaes, a fim de discu lirem • com- As camara 8 mun icipaes de 0Ii1ao e Tavir.

8110 amma" os agriculto"es qué esiovam rer- sabemos e �Qr isso dizemos a todos qúe de- pra de navios pa,', os quaes, {bem publioo representaram ao governo, pedindo a cons­

d;¡deI�amente recelOSOS de ver perder as sc- selarem esclareCimentos a esse respeito qne
e nO,tono, amda nãq e�istc qinhe!l'o, r¡.err¡ pl�-

.

trucção dos rarna�s da linha ferrea do sul,

¡U,' li I.mls, pela longa es tiagem q II e tem feito. re comm aos mem b ros ,h a n I i ga i"" la de nos."
- q�e eoqcluem arMe ferro-viaria d 'es t. dis-

Feli/nente il agn<'l, veiq e'1l1 batégas regnla- parodlla que serão pOi' eHes compl(',tamente E' _assim .qq.e. �ste goyerno proced.e nas
tnctó.

res. pãO em grandes tomnles, o que oeea- illucidados.
.

questo", maIS s�,..,.s e mais imporlanllls, co-
Não só isso representaria um grande me-

�lOn.na �Illda malOl:es prPJolS"s, porque eor- _ .

mo esta em que ie lrala d'uma obr. patrio-
Ihoramento para a provincia, como tambem

flam fISCO de ser arrastadas pela cO""enle as
Encontra-se em Faro, onrl, deu o primei- t,c., a que o mell!)O g"verl¡q est� l.,.nlando

n'esta occasiao isso co.ntribuiria muito para

sementeIras, que tão necessitadas estayam de ro espectaculo no theatro 1.0 de Desembro o ddnc111daq.cs:'
. . �telll�éil' <4 cris.e do trabalho.

plmva.
' ' actor imitador Vargas.

l

Os agr!Clllto,res, qlle já �st:avarn vendo de­

�nte de SI um terTi vel anno a�ricola, um anno

fle e�ol'mes pl'ejúisos; que para muilos acar­

retana,. a [ollle, exult;¡vam d'alegria ao sentir
batel' a agua sobr� as peqt'as da,s ruas, on

sobre os telbados de SU1S casas.
c' Est.a§ chuvas beliefi�i�u'Cl'lO inimens:1mente

�s e;�mpo.s, 'v�rido salvar muitas cnltiyaçlies
('m J'ISCO Immmente qe p�rda tptal.

F()I'<'lm cbU\'Í'I,s abençQadas pai' l'qdos e que
� todo.:; ':ilegrararn.

. ,

Est� designado o proximo mez de jnlho
pal'a a mauguração official do porto deMalaga.

�oi tral1�f�:'.¡db do Func�al para Faro o

aspirante aux:Jlal' da repartIção telegrapho­
postal sr. Jose Gonçalv�s Bandeira.

O sr. Ferreira d'Almeida" coino não conse­

guiu ir para halia, assistir; ao fabrico a() cru­
zador Adamastor, da subscripção. nacional,
vae como commandante de bandeira no Am­
baca, que conduzirá á India a nova expedição,

Leva como ajudante Q i.o tenente sr. Fl'an­
ci1)cO An�iba� Oliver, qlle por algum tempo
exerceu llltennamente o logar de chefe do de­

parlamento maritimo do sul.

Já l'egl'essou a Lisboa ,o sr. José Bento Fer­
reira d'Almeida.

Este deputado l.ralol1 lia camara de cha­

Il:;ll" :l aLlençào �Q sr. 1r�¡llislro d_as obras pu-
Acha-se bastante ineommodada a ex.ma sr.a bl'C:_J� ,rara a cnse agn.cokl d'esta provincia,

D. Emilia Hila dos Prazeres Pinto, irmã -do pCUiUUO ao mesmo tempo, Pl'ovide¡jcias que

�?gSO ;,¡migo .sr. �o;aquim C.laudio Rapha.el possam de�ellal' este mal e evitar que se deem

l mto, habil e ll1\elltgente escmão da camara, cons�qu,eI)clas assustadoras.

FazerI10s 'votos p�las InelllQraS da bondosa O sr, mipistro das obras publicas resp0l1-
senhol'à. deu. áquelle deputado que o ¥overno empre­

gana os esforços tendentes a remediar os

effeitos d� crise.

O SI'. José da Encar'nnçãQ Vieid" escrivã!J

d? supril.nido concelho de Aljúur' obte�e 30
diilS Je !icenç;,¡.

.

Foram promo\'idos ao posto immediato e

collocados no regimento de caçado'res 4 Os

seguintes officiaes: a tenente o alferes de in­
fanteria 1 sr� E. A. qe Carvalho Baldim; a

alferes Q aspirante de infanteria i 7, sr. José

f\.lexandl'e Ma rlins .Mourão.
.

.

.

Pass:Harn assim .muiLo� minutos que pare­
cIam serillos, depols uma hora, dlla$, tres.... �té 4, i hQra d� tardt'1 do dia 9 de maio,

e o IlO¡VO não appareci�:
'

.

esla. aDeria eoncurso perante a direcção dos

A an�iedade era immensa., e mil conjectu- can�ll1hos de ferró do sul e Sllcste para o for-

1'[ls. rorr Iam de bocca en1 bocea, cada qllal nCClrqeoto de oleos mineraes, claro e escuro,

¡mi.ll.s esl.l'avagallLe e absqrda. V:Ui�l� pessoas para a lubl'iucação de cylindrosdas machinas

silhlam cm procura de Jpào, e vQllavam som
dos mesmos caminhos de feno.

o encontrar em parte alguma l... As condições estão p�ltenles na secretaria

Quando já desesperavam de saber o seu
da �irer,ção, no L. de S. Hoque, 22, Lisboa.

p<'lJ'adeiro, eis que entra Pedro, e sém rodeios ---.-----.--

e como se fosse a coisa mais na.tural d'esle .

O con:baio correio de Lisboa dr, quinta-
mundo, disse, olhando para Silvia: fe¡ré\ soffl'eu atraso em consequencia de tCI'

.

-Não esperem o João, partiu com os co- caí(�o uma barreira entre �s estações de São
. Marcos c Saboia.

mIros.

E co�o via que todos, indignad_(ls, se acer-
A dcligencia, que cor!\luz da e.stação. para

caram d elle, como duvidando das suas pa-
esLa vil.la o correra, eh.egon aqUI depoIs dQ Lieen�a:-Ao nos-so ¡:i.l'esa:do amigo,

lavras, concluiu, accrescentando:
'

-

meIO ¡ha quando devena chegar ás seis hOl'qs SI'. dr. Antonio Guerreiro Faleiro meritissimo

-Eu mesmo o vi no trem de Julieta.
da ma.nhã. juiz de diricto em Beja, foi conc'�dida auclo-

'" i'!sa?ão para go sal' 22 dias de licença anLe-

Silvia não el)lol)q�e¿�u, não se suicidon, .

Leon Say nor.

nem rrl'�:,mo se encerrou em um quarto escu.. Fall-ece� rm Pariz este distincto economista,' Foi nomeado encarre ado d ... f'a' d d
ro. PassCldos os pl'imeil'os dias de desaoslo e conl<.tll.lo '/0 annos de enade I < I

..g n. zen a a

de vergonha, foi-se resig..
nando pOllCO � pou- Ji' ..' '.1 d"·

esco a d umnos mal'lnheHOS do sui em Faro
-"r a ll1l1,lLO ConSI(JBr';¡ o e respeitado em O commissario de 2 a classe 'N

'

L l�
c�o, e. quatro nwzes depOIS est tva c;l,s(t(la com Frallç,¡, onde por duas vezes desempenhou do Ca d

'

.

Sl. uno eopo

teol.o" com quem, na verJade, sClllpre sym- o cargo dI! Inil1,i�tro Ja fazenJa' foi tambem
'

r eml;.

f)(l.¡JlJ,,,al'a� e a. quem nunca se reconbecera presidente ào s,et).ado c cmbai¡ador francez O aspirante auxiliar, com exercicio na es-

P!'Cdllecçao pOI' �Iguma d'essa Juli'3tus, Ilue I em Londres,
s- d d

tação t�legr'apho-postal d'Evora, sr. J�ão Pe-
'íW (� eSf'spel'ação as rapar'iga& casadoiras. ¡

.

neixo'J varias oUl'a,s; soure economia l'oli- dr0 Augusto Soares Coi Iransferido pam Villa I
M. DIAS Gn�LLo, tlca, Heal de St.o Antonio.

I

Rilcebemos os n.OS 1 i e 12, d\!! Boletim da
Camara do Commercio e Industria de Lisboa
relativos :.I.os mezes de novembro e desembr�
da anno pa�sado.

O sr. José A.lexémdre Junior, aspirante da

a�fandeg:1. de LIsboa.' em serviço IJ;-I, dele'ga.,,:,
.çao ,?e Faro, teve trmta dias de licença sen)
vencimento.

'

�áseime.nto:-A esposa do nosso

amIgo sr. FranCISco Xavier Lerd, J;;¡, freaue­
zia ?"�lmancil, deq á luz urna crtança do �exQ
ferpmmo. ./ .

.

.

Ao l)OSS� ój.,mig.o � sua esposa enviamos os

parabeJiS pelo fel�z spccesso.

Acha-se doente d filhinho mais velho do
nosso �m.igo SI'. Sebastião Corpas, acredita­
do negocIante d'esta vina.

Desejamos que a creança se restabeleça
em breve para tranquillidade de seus paes.

Naufr�gio-sete mortes
Na quin!a-feira, ao entrar a barra commum

de Faro. e Olhão, o galeão de pesca, portll­
gU�Z, Norte-Sul, pertencente a José Gaibes da
Fuzeta, foi virado por um violento golpe' de
mar,

'

O' barco salva�vidas foi em soccorro dos'
naufragas, conseguindo ainda salvar oito ho­
mens, dps �5 que tripulavam o galeão, pere­
c�ndo os sete restantes.'

Appal'eCe;'al� já, dois cadaveres.
O barco deu á. costa, trazendo dentro e en..,

"'UIvido na rêde de pf'sca, o cadaver do mes-

tre. ..'

No sj�i�tro moueram quatro membros de
uma famIl.w: I'ae, dois filbos e genro.

Este tl'lste acontecimento. causou grande
consternação,

. ". '," ,. .' .

POI' acha_rmos realment,e,�ngr.aç;do e inte­
ressante, transcrevemos, com a devida venia
da familia POftugueza, que por sua vez tI'an�
screveu do Sorvete, o seguinte:

.

Vel"bo pÔI",
A gallinha , , :põe
O ho.mem , propõe.
O valdos? , ..antepõe
O 0rerano , compõe
O teimoso

� . coq,trapõe,
A te�te�unha � �. depõe
O �hlmlco � " � : . � . decompõe.
O mclusU'131. , " - eXpões
O �sta.do: impõe
O �ntl'lgUlst� , ., indispõe
O J�t�omett,do ,interpõe
O 3JUlzado , repõe
O orgulh�so '

.. , sobrepõe
O calu�nnlador suppõe
O l�d.rao transpõe
O \'la,pmLe ultrapõe
O advo�ado oppõe
O mal�lzen(,c. , descompõe.
O presIdente do conselho recompõe
O can telloso predisplie.
K,. Deus, dispõe

'
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Kalendar¡;dase-All·all,ll. �JIJl.ZilültiiEi�s 1--== -A-NNüÑCIOS CASA DE 110SPEDb
't;r�+¡�7�� I

-� -- POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA»
j

·"·�ji0:�,��� ·C�';,li·��r'n;�'lã'i�;o·... ,'P�l�·;·I:�::d� I llL;Filllil�E pel.nUtn�!�:b:loto e optima-
ABRIL 30 DIAS

.honra qlile �ao Tsa�laL" , '.,,, I João Falllão,du Campos, partrcrpa aos seus I mente sc�'vid.o este antigo e aCl'editad,issimo
0)6 D .: O" O . tr

"

,l' 's' T ,

..
'

I
-;0 qné ! \ oce nunca 01.]\ iu fallat no ce.,., Ireguezes e anugos qlJe estabeleceu o seu ate- I esíabelecimento, onde todos os seus Irezue-

"', OlUll1"O-. pa rocnuo se . J'O�, I I
"

'1 B ,II "! ¡ I' d' If d O irov d' "1'
-"

. 27, Segunda- (it Lua cheia, >.1 h, e ji l)),¡'
e ire �{;I:Z l e� arret as,

.:
"

'., '
" }" I � al a?�te na rua o uI.811'0, est.a VlI a� zes con,tmual'ã,� a encontrar, a p�� do ext:e-

"d T S T 't r E ,
-l'\lem lao pOI,1CO OUVI fcdw d essa .lI.[ I a,

.'.
mo aceio dos L:artGS, um maanifico servreo

- a

28', rrerç��ft�ital: ��.
.

-.B.arl'l-'.llas, seu r�a\'l'es, .é uma :r�\'OaçãG' EDI'I_'O
.

de mesa e a m�x.ima illodicida'de de preços.
29 Q , t _Q \ '. V: 1\11' rnuuo pequena e mmto pobre da Beira �ll.a, I ..

, uar a ¡J, Antoma, . lh. 1 tr'or t . d !
-

I J @ °
G

I
-.

30 Q int S C ti
'

d ..C' 'V u
onr e ou t .01 a, no emp-o o ea Ç30 e rante lO I 10. annUnClft .

, mn a-. a 1arma
.

e �eJla,
"

. ln. ,

'

, .

.

. 'o
. '. . VI'

,

MAIO 31 DIAS
e do rei nosso senhor, h,o�ve um ]Ulz,q?e Se.

I . . /1 '

" .,

AO'S F�U]1' �DORES�. j" ". "
n

�to¡:no,U cil)lel�l'e pela rectidão de seus JUI�OS e Pele tll,UllP::'.! co!nmcr cial de L?uJe e ,no
.

V· . -1
t' Sexta-S. Filippe e S. ! hiago, Ap�.. exl.l'avag:mcia de suas seniencas ... Sob a for- processo de falleucia aberta a Jose Martms . .1_ . .

;2, Sabbado=-S. Mafalda v.
ma de calinada, CQmQ hoje n;e chamamos oul Vêl:sqlles, commerciante d'esta vi!la, _col':em

_--. de bemardice, como então Ihe chamavam, o ¡ editos de 3,D dias, a contar doa publicnçãe d es'"

LYRAS ; juiz de J3:ltl'ellas dava sentenças que punham te annuncio na (o!!?a official, �harr.�a�do?s
� papel DeI C-a"baUofie Oro, além. ,'-'

,. =.

.'
a cabeçn dos entendidos a arder, P rime-iro

I f'l'?d�¡'('s cer,tos An,Jos. & C,"'\ Bigam Cc0rre,la
01 & C a J (\ V Il d TI de ser muito fino e de grande solidez, é

'Tu sabes o que era o mal; ; que .auuassem com o qlle o bom. do homem IY81ra "ose ,>?ual:tlsma él e .o ]{),. ,

d L 'd té 1
'

Nt
. te ,'" O. st isa d: s lspe

-

d Fraucisco Maria do Nascimento, Luiz Ense- �uperlOr, a to os os connecu os a e 10)e. a

antes de andar agi.tado?.... ' sen encrava. .. la,e,,� COI ,1 d. l nsao a
,

L'
-

J & TI d L' b . G ,? suafabricação não entra o chloro nem quaes-
Era UllI Ltgo subjugado

!

pena corporal não .e invenção moderna nem mo eitão, orge uas, e IS oa, avino
idos noci

r d d
'-

.

'üOI)Clllista. (J,t c'i\ilis�ç'iO C'dOpl'OOTeSSo' c�mo Hodl'i)!ues PPI'CS, de Villa Real de Santo An- '.quel� .outros aCI. Ds.duodcl\'os
a san e, ten ()

da morbidez d'UJl1 olhar, . il'..lr ."

.
Cl' ,

-

,
. por IS.80 tanta suavi a o que o torna sum-

-q,llC.O tr:;t�ia apaixonado, -para ahi s-e diz e \'OC.& repete ... E' masé uma IDilIO; Olas & Costa, A, TI. d,e Macedo, .Gas-I .
. t '

'

"el r" I
imitação da s�bia sc'ntença do juiz de Barl'el- par & G�spat', tambem de Llsboa, os quaes maOeH e

�ecDommlen�, ��. li el lo O
l.

.

nã,o acccltaram a concordata proposta pelo pap,e e 'll.Io,JI,Illl � e ro�
àS .. ,

. I' f' I'd· b
-

I d ' reune pms todas as boas quahd.ades ("'9, os
-' Resta provar, seu Gl'egono, resIa prorar'. (l,tO (l� I o, em como sao c )a!lla os os CI e-

f d . '} "

.

d ', .. !. fi 1/ '

-A' j . 'd':- "1 d .
' d dores ll1cert.os para, no mencron�dD praso

urna or �s po"sam es-e.Jal, -t; mo,
.

Illl a na Irq, ¡Ç�O ola os PO\OS :1
, , ,

' combustao lerta e suave ao paJad:! tC
Beira Alta e�la sentença boje notavel mais I.oPPol'em o que conslclerarem SCI' de dIreIto, U'

(, J

'1 DEL CAr'
J �d .

que nunca porque se adtecipolJ um seculo ou I
nos Lermos do art. 732.° do rod. com. GROsai pOlS o papl\ -'

.

' ��),
,1" "'t':· ',,' d"�

,- Loulé16d'abrilde189o,

j'
,(SlIOS

ta \ ez maIS a 1UlllcmlLd,ua Isposlçao, conSl-' , � UNICO DEPOSITO EM PonTe'- d a (1'arrs�

gnada com tanto )'nbilo no actual codiao da O eSCl'lvao, '.4""" Õ't>.

I ".
'

"
, Tho.'maz JoaquIm Rua. , - S181lClO,

nossa Ju�tlça penal. .. ou la corno melhor qUCl- Verifiquei-BARROSO. '6)J[Œ11()(!¿l g¡zOb"C1�711e-;y @C1têcl
I ;l'al� ch.a'1'la�·,-lhe QS �enhores togados que eu ..

rm}ll,o lesputo e esl.Im(f)...

EDI'"1' IBL
L-OULÉ

I - �1as vamos l,á a .sa,b�r ¡�mjgo e senhor
.

-1 .til
,Gregono, qqe sentença [cn essa?

- O juiz de Barrellas, certa noite, viu na

sua poYoa.'}ão u� hom."el? matar Oll.tl'o e co-I �/ anllun�io
nl1eceu o assaSSInO. If 01 elle a uOlca t.este",

' -

tnlmha do crime. Como, porém, já n'essa epo- n Doutor Antonio Moreira Barroso, Juiz

'I
cIJa uma testemunha só não fazia prov:J, elle U de Direito na comarca de Loulé, etc.
calo�-se � reservou-se para na sua qualidalle FAÇO saber que no dia. tres do proximo
de )ui� proceder á devassa e condemnaI' o cri- mez de maio, pelas onze horas da manhã, á

I min�so qua�do lbe ��sse presel�te. � opir¡.ião, por:ta do tribunal judicjal, d'esta villa" sito no

I p�blrca, P?r.em, aux.iliada P,�lajatalIdade das (·�t�ncto convento das !'rell'as:_, na rua do Es­
I comcIdenclas, aCCllSOU unI mnoccnte e o erro pll'lto Santo, da mesma, ¡;e bao de arrematar

!judiciariD tomou. tal vulto que houve até tes- a quem maior lanço offerccel' os irnmobilia­
: temnnhas que dPflOzeram, na audiencia, pe- rios do fallecido Estanislau dos Ramos, d'Al­
rante o proprio juiz de Barl'ellas, ser aquelle Lufeira, por delir-eração dos respectivos cre­

o culpado e terem \'isto perpet!'!!r o crime, A' dores do dito inventariado Est;wislau dos Ra- GRAXA AFIANCADA
\'ista. d'isto, o qqe imagina "ocê que fez o mo�, morador que foi ern Albufeira, e são: '

juiz de Ban'ellas? Lavrou a ::lQi:!. sentença pe- Urna morada de casas tc!'re:Js na rUá da PARA CALÇADO
'la ['órma seguinte: Senhora da Ourada, da villa d'AIIJufeil'a, co-

« ViXe não vi, Sei e não s:�i. Pelo qu.e ouvi, marca ele Loulé, avaliada em �20�OOO réis.
enforque-se o accusado; mas dêem .. s@-lhecem Um quarto de terra de semeadura com fi-
annos de espera.».' gueiras e amendoeiras, no sitio do 'Valle de

Subiu esta sentença á rclaç,a.Q do ,Porto, e Sanla Maria, fragurzia d'AlhufeiIJa, comarca

aUi os desembargadores, intrigados com tão de Loulé, avaliado em 2(JO�OOO réis.

extravagante decisão, resolveral1l méll1dar iu- Um quarto de terra de semeadura, com fi­
timar o juiz de B.arrellrs para eln dia c hma guciras fi vinha, no sitio da Sesmaria, fregue�
detel'miIiada vir explicar perimte o sabio tri- zia d'Albl1[eira, com.1J'ca de Loulé, foreira em

O Amphion no n,O 7 traz em pbotQ-gravll- bunal a sua estrambotica srntença. Um mei- 500 réis aQPllaes a D, A'llelia Barata, da villa
j'a os retratos dos concertistas srs, .R,ey Col- rinho chega a Barrellas, e vendo um homem d'Albufeira, avaliado em 80$000 réis. A ar-

1aço, Victor Ilnssla, Alfredo G:a�ul e 'Cunha sentado na cabeç.alba d'um can'o, a dobaI' rematação e contribuição pelos arrmatanles,
e Silva, quatrD artistas que pela sua constan- uma meada, perguntou-lhe: ceO' patrão, onde, São pOl' este cilados quaesquee credores
cia têm sabido introduzir o gosto pela musi- mora aqui o jUiz de BarreUas?1l O bomem incertos para a alTcmatélção .

.ca classiea.
.

¡nuito grave respondeu: E para que chegue ao conbecimento de to-
Estes artistas vão iniciar q_lguns concertos,' -Vá pOl' essa fila abaixo; volte por ella dos se passou este cm treplicado, que serão

sendo o primeiro no dia �7 do corrente e os acima, e onde rir um homem sentado n'um afi.xados nos logares que a L·i determina .

.outros nos dias 11, 18 e �5 de maio. carro, él dGbar uma meada e COITI urnas meias Loulé, 8 d'abril de 1896,-Eu, Sebast.ião
Eis o summario: amarellas-esse � que é o senlwrjuiz de Bar- Drago d'Azevedo Lobo, escrivão que o subs-
Chronica quinzenal-Affonw Vargas; Bel- relIas.' crevi e assigno.

Jas artes, exposição do Gremio Artistico-Ju- -Então é vossa senhoria'? Sebast£ão Drago d' Azevedo Lobo.

lius; Brasil, Carta de Pern:mbuco; Colyseu -A.ssim consta por mar e pOl' terra. V¡sto-BARROSO.., " .

dos Recreios-F. R,; noticiaria do pai{e do Hecebida a iRtimação, veiu o jl1iz ao POI'- ,Tem collados, e ?�e\',Id�tm,ente lI1,ullhsad,os,
estrangeiro; Correspondencia do Porto-F.; to; e o tribunal composto de alios magistra- dOIS sel,los de �ontl'l�luI\:.ao ,mdusll'lal, na Jm­

Folhetim, Gakl'ia de artistas bahianos-J. dos, sabias e circumspectos, formando do portanc,Ia,_de trll1ta e
..

sete I.'CI,S correspondente
Barreto Aviz; Boletim lyl'lco; cUl'iosidades� juiz em questão despresivel conceit.o, não lhe a,o escnvao e sete reIS}O �lliZ � um sello an­

,Zetto; Novidades musicaes. indicon cadeira �m que se sentasse, dispoQ- tlgO da. taxa de 1.00 re!s, IStO e, em cada u�
do-se a intel'rogal-o de pé. dos edltaes e esla escfl,�to cada um em meIa

AgradeeimentQ O jqiz de Barrellas, porém, antes de res- folba de papel de 80 reIs.

IO signatario d'este ::.gradecimento, tendo ponder, tirou dos hombros o capote do panno
�---

saido da cadt'ia, onde se conservou por es- a2{ul, dobJ'ou�o; pól-o no chão e sentou-se.

paço de 60 dias, por sentença profel'ida em Depois explicou: ((Vi e não vi-por que vi

processo de policia correccional, a que respon- matar o homem, mas como juiz não podia ver.

'deu e em que nã.o quebrou em nada a sua di- Sei e não sei,-porque conheci o criminoso,
gniclaJe, (sentimento que tambem se alberga sei quem é, mas o que eu sei como homem,
no peito dos pobres) por isso que o seu crime nada tem com o que eu devo saber como juiz, M [ Q T D [' n [ U II Q I r 1
foi apenas ;;¡meaçar um individuo que o offen- Pelo que ollvi,- enforque-se o accusado, mas [U Il U [ WI U U lJ A
(Jell, vem por este meio agr·adecer a muitas dêem�se-lhe cem ann.os de espera, A lei man- = �
familias dignas e nobres, d'esta villa, que du- da-me condemnaI-o, em face das provas; mas � Joaquim Antonio Pires, regente ·00
rante a sua prisão o socçorrer�m com a sua, a consciencia manda-me dar-lhe oem anno de @"lo. da philarlDonica Artistas de M£ner- ::;
caridade, espera, porque, em cem annos a jusliça de � va, lecciona piano, flauta, qualquer a

Não menciona os nomes d os seus bemfei- Deus alcançará o criminoso e libertará da forca =-
outro instrumenlo e canto. �

tores para não lhes offender a sua reconhe- o innocente,» Dito isto,saiu e deixou ficar o ca- � Tambem afina pianos e encar- "=

cida modestia; mas não 5e pode esquivar ót pote. Quando um meirinho, por mandado dos e rega-se de copiar musicas, tudo isto �

protestar' o seu eterno reconhecimento a tão juizes apanhou aquella peça de vestuario e == por preços modicos. -=
nobres corações e offerecer-lhes ao. mesmo yeiu á rua para a entregar ao juiz de Barret-�. Quem pretender dirija-se á rua <Il

tempo os serviços que estejam ao alcance lias, este, muito nobre e altivo, repellia com � do Espirito Santo, ¡d'ell?, pobre trabalhador, mlS leal, sincero e um gesto o capote, dizendo: Diga a esses se-
�

llUmllJe servo. ohores que o juiz de Ban'elIas não costuma I

Loulé, 25 (fabril de 1896. levar comsigo a cadeira em que se sentou,» I

João Antonio Degradado. E seguiu o, sell cél¡minho pal'a Earr'ellas. ¡

Porêm am día ó iual'
.que era a luz d'aquelle ollJaf',
não veio, como o costume,
.dpagar todo o ciume,
.que andava dentro do mar.

l� es�e alJ"j'sill-0; .que não soadas,
foi então que embraveceu
.e ievantotl para .0 cell

'riS imprec�lções das ondas"
lluando o luar ,se escol')det;l,

JIoje essa massa inquieta
Jlatida pelas saudades,

"

,vep.do que a iua indiscreta
:tomou novas amizades,
,vinga-se ll�S tempestades.
� nós, ouvindo-as passar,
·cremos que o mar é um malvado;
e no entanto o pobre mal'

. j'lão me parece culpado; ,

•-0 culpado é aquelle olhar.

Assim, vp.ndo essa tristeza,
qu� pail:a por �obre as aguas,
eu Imagmu, �)fJnceza,
,que me endoid6ce cOm magQás
um olhar que Ipe despresa....

_

Por isso na grande lida
do meu caminho de abrolhos
te peço, em voz dolorída,
qqe antes me tires él vid�
do que me escondas' teus olhos I. ..

ANTONIO FOGAÇA,

OOPIA

Pallel dei CAB.�LLO DE ORO

'1.'01·00 universal
PARA

RELOJOEIRO

LOULE

Mestre de musica

Vende-se urn com pouco uso e por prrç-o'
muito razoavel, conjuntamente com um ma­

gnifico estojo wntendo mais de lOt) prças,.
ludo sem o mais leve defeito.

Tambem se vendem differentes ferramentas·
em bom estado, pertencentes a relojoeiro .

Quem- pretender dirija-se a Antonio
dos Santos Brito-LOULE.

Manoel da Crllz Costa, com fabrica e de­
posito de grax.a no siti-o do COl'olello, fregue­
zia de S.' Dl'az d'Alport.el, participa aos seus

freguezes e ao puLlico em geral que vende
em grandes porções para a provincia com o

abalimento de iO por cento e porte gratis.

HAll'S LINE

l.JinJut de vapores i:ng'h�zes
dos SI"S. John lIi'all .Iun ��
U.o, de I..dondl"es.

Carllch'a semanal para Londres,
locando no Iwrto de Faro torlas as

sexlas·feill8s, Ilela quantioade mini·
ma de duas barcas de cal'ga.

Dit'igir·se ao agente em If�H'O,
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46, RUA DA MOTTA, 46-FARO . W ;:;:...

td �
Executa-se todo o genero de trabalhos de �

pintura tanto em fino como em ordinario, O ��
I tacs como: templos, propriedades, ornamen- �

8éde em Lisboa, rua cf!!: Alfandega) ¡{jO-l.o j tação de salas, fingimentos de madeira on

EffectuI<
-=,:,,=- I pedra bronzeados em todos os gosto�, pintu...

'I "G UO On r�lr n '} r {,'1 rr' �)\ if;' l� I!
ra en; carruagens, monograrrrmas, paJzagcns,

UI� J n � I �� n il �I.) h Ln...", etc.

, .. I Especialidade em pinturas de letras, don-
.

contra tog-o casual ou procedido de raw e exple- 1 j 1
.

.

-

d
s�� de g�z, sobre mov�s, propriedades pestabe- �aaas em .oros 08 generos e en?arnaçao e ���������������������������������

Ieciau-ntos, em todo o mino, e :�:���:�c�:;Oe�Y:���;: ;���r:)pa�:��m-sc GRA�Dl D�P��lT� DE MALHlNA� D� LO�TüRA
SEGUnO� �URnIMO� ! Preços sem cornpetencia.

I l!JI,.
-

I Não mandem fazer trabalhos de pintura

l scm primeiro consultar os preços d'este atelier.

D'E

F_ CRUZ
TAGUS

FUNDADA EM lr77
(Pintor de Lisboa)

�li>CU�D ..tg:nI: £l'<lIO�""JIL'-

de rcslHHlsfibilid:lde nmHada

(] \ltll\ L 1.200:000�OOO IUtl�

contra avaria grossa e particular.
O a:.;;eote t"�n '-«Hile,
Mf1.n;el Rodriquee Corrêa,

��., __

.

-

'. /, ..... '

. 'fi'J¡ �
.

_: ���

vl TYPOGRA��,,�UlETANü
:;.�;?

f£STA typographia, montada com bom material, tendo adquirido Doas e mo-

� dernas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella

A feitos, está habilitada il satisfazei' todas as encommendas, taes como: Procurações,
ordens c-mandados de pagamento, attostados, autuações, recibos, quitações de

foros, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, todos os im­

pressos para repartições publicas, pruspectos, etc,
.

.

100···400 réis, ÕO-240, 25-L60

OARTÃO DE LUTO
.

., .,'

PHorrOGRAPfIIA DO POVO
pE

(PHOTOGRAPHO DE LISBOA)

4e� RUA DA �OTT..A::> 48-Fal"®
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DA BEM CONIIEClpA CASA

DE
.

, '. ". .'
_ -

iA
SAN TOS BEIRAO & C_ \

-

J

.,

UNICOS vendedores da machina 1'_lem4i�ià� que é, sem exa-gero,
a melhor machina, mais perfeita c mais elegante de todas até boje conhe-
cidas,

.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systernas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto

eratis
.

;;::
II �

-,

Encàrregà-se de satisfazer qualqn�r pedido de velocipedes' e bicycle­
tas, para o qlle apresenta os �especLlvos cathalogos.

., ''!

�st�,JH�leeimen.to e arrnazem de fazendas de lã, linho, algodão c seda,
LEITOS DE fERRO E LAVATORIOS

-_..-:-.=*===,.-......--

AG�N-(jI� DA

COÑIPANHIA DOS TABACOS DE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que él referida companhia, Depositos em Albufeira, Alte,
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

N'csta casa uníea em t�H�� ® !H�ilæj {lue fa� trabaHl0� m�is ba­

�"ªto�� executa-se todo o genero de trabalhos photographicos desde o-diminuto preço
de 500 róis cada duzia de rehalas nitidos,' até 4�OOO réis cada retrato ern tamanho natu­

ral, empregando em todos os trabalhos productos de primeira oualidade, vindos directa­
ruente da casa PAULENC FAERES, de Paris, e tendo machinas espcciaes para instanta­
neos grnpos de grande formate c para reproducções ainda as mais nifficeis.

"

Tambem se ;'ae a ca.sa dos íreguezes por trabalhos superiores á quantia de 2�OOO I
reis não sendo fora da cidade.

Tiram-se retratos a pessoas fallecidasc.corn grande perfeição, e ror preços convenero­

naes. Fazem-se grupos de corporações, collegios, bandas regirnentaes on philarmouicas,
-

em �I'ande formate.
, .

Clichés gratis, Ha grande collecção de photographias religiosas para vender.
TI abalha-se com todo o tempo, Abre das 8 horas da rnanbã ás 4 da tarde.

ARMAZEDI DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereacs, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphore

e obra d'empreita.
I
I MERCEARIAS E DROGAS

FeleJi'age:m,s, tintas, eandieh'"os, ¡'"elogios, Ieueas, vidl*om,
perfom.arias� quinqnilherias, bijollotelClias, assueæ- em

q1ll3t:h·ad@§ par-æ chá �� eaté e entr-es artigos :de novhlade
'. , (Especialuiad« ern chá, varé e chocolate) .

GRANDE E COMPLETO SORTIDO
Ell!

OCULOS E LUNETAS

el e
'

t o d o s (' § g 1")\ Il S

ESTANCIA DE MADEIRAq NACIONAES E ESTRaNGEIRAS, fur preços modicos

NI:A_I(UEL RODRIGUES (JORRE.£.

IlOULÉ

GO ES VI

il'
IIJI
�I

N.O 1-100-500 réis, 50-300, 26--200 iN» 2-100-600 réis, 50-360, 2b-2iJO �
u» 3-100-700 réis, 50-400, 2õ-300 �

1'1,04-100-800 réis, bO-4[¡0, 2õ-3pQ æ
Garante-se o bom cartão, perfeiç;�::tidez e promptidão. �
Basta só experimentar par. se ficar sendo freguez d'esta

tYf.1Õ¡;rap.hia.. .

�
�'� .���������

E8TAnELECI�IENTO DE MOBILIA
DE

BELLA & BA,RBOSA
PRAÇA-li�oulé

Cadeiras de differentes modelos, sopllás c canapés correspondentes, mesas de cabecei­
ra com Uim e duas pedras, ditas par:l sala, eseriptol'io, jogo e centro, etageres com pedra
par:l sab, eommotlas e meias commodas, lavatorios de mogoJ com ped rit espelho de crys­
lal e gavetas; ditos de ferro, completos, com val\'Uia; leitos de mogno á ingleza para uma

e dLt:}!) pl'ssoas; ditos de ferro; her(,',os cm diversos Jeitios, espelhos para si1la e c¡ns"'o em

difTercnLcs tamilnhos, serviços lIe lavatorio em loiça r ziQc0; P1P¡>Ü'\ pinl"tlo'l, tOéllhcil'�s,
c:l.hiJes, c:1I111efliros de snspellsKo e meza, r('l()�ios, e;.;pin\.!;lI',](lS, t1n.:,'ssori03 petra as mes-·

Illas, olc;dos, bflgnet para moldura, oculos c lunetas de 10110s os graus.
Sortimento completo cm ferragens, dl'Ogas, tintas, "ichos c loiças.
Encarregam-se de quaesqllcr cOI1f'.CrLo:3 dos artigos citados, e bem assim, de qualquer

.pcommenJae que diga respeito aos mesmos.

ESTE novo e cxccllentc vapor, da carreira offieinl enire 'Lisboa, Sines e portos do Algarve, sae de LiEboa imprcterinlmenfQ.>
(salvocaso de for�a maior) nos dias 10 16 de cada mez, recebendo carga cm Faro nos dius 1) e 29, p<!.ra sair em 6 e 21.

GO�ES 4_°

tJARREIRA SUPPLEJJ.lENTAR

ESTE já conhecHlo vapor tem estabelecidas carreiras en�re os pertos do Algarve, Lis­
boa. e Port.o, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. cDrregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. S1)o ex­

celjpntes aR aCflmmodaçõcs de 1.a e 2.a �'amaras d'estes magni£cos vapores, e o conyez (.fferece �os

pqs�f\geiro8 de 3.a clasRe commodidade relativa, abrigando.os dOll rigores do tempo.
P1ŒCOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.a cla.sse, 4¿OOO réis: 2.a c1aR�e. 3bOOO r{+; 3.3 (']a8-

I:lC, 2ibOÓO réi¡" .-'genle em Fa.'o-Joào Perei7'a d'Almeida.

TYPOGRAPHIA DO «LOULE TAN O»
Editor responsl\\'cl-AN'rONIO MARTINS CYI'JUANO
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PROTESTO Á I�PRENSA

IE BE POSTll AOS UllLUMNlllDOBES-

Na tarde do dia 29 do inez passado foi
'flisll'ibniJo profusamente, por quasi todas as

mas d'esta villa, um supplemenlo ao n." 357
do jornal-> O Algarvio-encimado pelo se­

gll¡nt� titulo:

,

dessem para baixo nos seus adversários. Ha quem diga ter sido o Semeão e é coa-

O SI'. administrador do concelho, informado tra este que tudo se tem revoltado; mas tam- Narrados assim os factos, taes como se

d'estes boatos e convencido de que poderia bem ha, e muitos, qlle dizem ter sido Manoel passaram, com a verdade e imparcialidade
ser verdade, para pelo menos evitar distubios, Valente e, relativamente a este, uns affirmam precisas e sem paixão para com este ou aquel­
mandou intimar oito reservistas para auxilia- tel-o vist.o disparar o tiro á distancia de tres le, por isso que não a pods haver quando se.

rem a força policial aqui destaoada e patrulha- metros, distancia esta que os illustres medicos trata d'um facto criminoso, que enluta uma

rem as ruas da villa afim de manter a ordem, dizem ser aquella a que o tiro devia ter sido familia e uma localidade e periga aiiberdade.
caso fosse alterada, disparado. pessoal d'um dos implicados, não podemos'

Pelas ii boras da noite, um grande grupo Uma pessoa que estava perto disse ao sr. deixar de protestar enérgica e intimamente-
individuos armados de paus e levande á Iren- Eduardo de Freitas Azevedo, que acompa- contra toda a influencia partidaria que favo­
te os muito conhecidos Alexandre Borrella e nhava o Valente na occasião do tiro: não é ravel ou desfavoravelmente se .exerça sobre
Anastacio Passarinho, tendo já percorrido al- assim, sr. Eduardo, que se díspara uma arma. um ou outro.

gumas ruas, encontraram na praça um pobre respondendo-lhe este sr.: cala-te, porque não Pedimos justiça: e queremosr como bons.'
rapaz, filho de José Augusto Ferreira, em é nada comtiqo, cidadãos, queella se applique recta e rigo-
quem o Passarinho descarregou uma enorme Uma outra diz ter visto o VaL,lte junta- rosamente.

paulada, sem que elle alguma cousa tivesse mente com Eduardo Azevedo e João Gemes Castigue-se o criminoso, mas não padeça
Nos dias seguintes appareceram, em diver- dito ou feito.

,

; Pablos, mudar uma grossa bengala que ti- o innocente. Procurem-se todas as provas,
sos jornaes da capital e até em alguns da pl'O- Mais tarde, seriam nuas horas da madru- nha 'na mão direita para a esquerda, tirar o todos os indicios para esclarecer a verdade,
vincia, tf'legl'ammas e correspcndencias d'esta gada; estava o sr. Joaquim Lourenço Fernau- rewolver da algibeira das calças e disparar. e então proceda-se como for de justiça.
localidade, que davam noticia el promenores des, regedor da freguczia de S. Clemente, MaR deixemos ainda o que dizem e apre- Prova-se que o Valente está innocente e

d'uITI crime de homioidio praticado na noite com alguns seus amigos, (e não brigões como ciemos unicamente os factos. que o Semeão é o verdadeiro criminoso: pu-
de 28 de junho, na praça d'esia "illa, e cujo diz o referirlo supplemento) atirando carreti- Como se explica que, tendo tambera sido na-se este e absolva-se aquello, que ainda"
auctor diziam ser um José da Horta Semeão, lhas na parte baixa da Praça, como o pode preso, o Valente depois do Serneãe, como não querendo, pode ser util a si, aos seus e á 80-
homem tle pessimos costumes e desordeiro de fazer toda a gente e seni que isso deslustre podia deixar de o ser, em vista das suspeitas ciedade; prova-se, pelo contrario, que é o Va- '

p/'O/issão, que foi seis annos militar e cuja ou complique com a sua posição de regedor, e muitos depoimentos que o accusavam, nun- lente o criminoso: puna-se este severamente,
baixa é urn documento mo::lelo, que nem ac- pois que, se bem nos lembra, o Sf. dr. Ioa- ca, nos telegrammas e correspondencias, se pois que é reincidente, e por isso mais peri­
cusa sequer uma guarda de castigo! quim da Ponte, andava tambem, no annopas- fallasse no sea nome e se referissem unica- goso para a sociedade, e premeie-se o Se-

O supplemento ao Al,qarvio começando por -sado ou ha dois annos, atirando fogo em com- mente ao Semeão? meão pela sua innocencia e EXE�IP1ARISSIl\1O

fazer Ia.l'g;:¡::; considerações politicas sobre a panhia d'alguns seus amigos, pessoas classi- Para que são tantas promessas i viuva afim COMPORTAMENTO.

nomeação do actual administrador do conce- ficadas cá cla terra, sendo então administra- de dizer que o marido se queíxavà só Não accusamos nem defendemos ninguém.
lho, classificaudo-a de impoluica e impropria, dol' do concelho, e sem que por isso Iesse do Semeâo e dizia tel'· sido o Pedimos só justiça recta e sã, para se casti­
e expondo a seu talante os inconvenientes e censurado. tb"o dispal"ado pOta elle?" gar o delinquente e proclamar a innocencia
perigos de tal escolha, faz uma discripção Ccntinuernos, porém, na nossa narrativa e Para que promettem mesadas ti, viu- d'aquelle que a provar clara e irrefutavelmen-
cavilosa do caso, nomeaudo a seu modo os não comecemos com divagações, que cabem va para que affirms isto � te.

auctores do crime, chegando a avançar: que melhor n'outro legar. Se não se referem ao Valente nos seus te- Lastima-sea morte d'um desgraçado, que
ha quem diga que foi o proprio administrtulor Iamos dizendo que estava o sr. Joaquim legrammas e correspondencias e dizem estar infelizmente teve a sorte que, com certeza,
que dispal'lJu o tiro e fazendo notar aó sr. go- Lourenço Fernandes atirando fogo quando se innocente, para que são estas promessas? estava reservada parx- outro, pois que não
remador civil: que ponha os olhos na wa ob�"C/;, acercou d'elle 'o também conhecido Man�el Que repugnan.cia em publi�ar o seu. neme, consta ser homem contra quem houvesse ani­
qne 'Vl'ja Qque lUC7'OH com talrescolha, etc.,etc" Ferrador, provocando-o com esgares aíadis- se estão convencidos da sila mnoceneia, não mosidades portidarias, por ser politico,arroa­
e mais haboseiras e necedades que só a tão I tados e insolencias, sendo advertido pol' va- obstante estar preso? ,

ceiro ou brigão. Era um desgraçado que le­
digna e honesta redacção d'aquelle papel é ca- rias vezes para que se portasse serie e não Porque é que a "iuva não affirma que O vaya a vida a luctar com a fome e a trabalhar
p3Z de dizer e escrever. provocasse, advertencia que não quiz seguir, mal-ido dtssesse que foi 4) Se- quanto podia para sustentar il pobre mulher

Dir-nos-hão que accordámos tarde e só tendo o sr. Fernandes de dar-lhe ordem de meão que (» matou? e tres infelizes creanças, que agora ficam á.

agora é que vimos responder ao que ali se prisão, acompanhando-o até ao alto da Pra- Qlle cuidado é este em esconder o nome mercê da caridade publica.
dizia, taloez depois de ter pensado e machina- ça, onde estava numerosa multidão que de do Valente, se elle está, como dizem, inno- Não era valente para as lucias, pois ql.l6
do a respo�ta al'chÚectada. propnsÚadamel1te ha muito solt;), va vivas e monas, especifican- cente? além d'um rachitismo completo era e:x.trema-

¡mm defender aquelle reu, ({!le eon)o t.al só por do os nomes das pess€.las a que.m eram diri- Nada mais nobre e digno do que publiea� mente myope, a ponto de não conhecer nin-
elles él acclaflla�JrJ, Ma,s eng:HnnHie: não ac- gidos. ,

.

mente fazer mostrar a innocencia d'um indi- guem de neite. 1-

cordámos tarde. �e a principio nos callamo� O sr. Fernandes dirigiü-se a este gt'llpO viduo falsamente accusado e procurar todos Encontraya,-se por acaso no local do crime'
foi para c£perar noras perfidias e porque nos para rn:.mter a ordem -aproveit.ando o Fel'� os meios para fazer dcsv,mccer as 'impressões e por fatalidade entre o criminoso e esse a

t'noja\';trnos d� responder a auc!ores e psell- rador esta occasião para se escapar- e ahi má� e compromettedoras que coi1tra elle haja qneIJl o tiro era dirigido. Morreu e nem se-

clo-escriptores Ião baixos, que alé lêm a dcs- I
encontrou então o José da lIorta Semeão qu�, n'urna po-yoação int.eira. quer poude d'algum modo indicar este 011

façàLez de dedarar, atto e born som, e para I como reservista, tinha sido ini,imado para au- Porque é tudo isto? Porquê 7 Ahi V3e: aquelle nome, nem queixar-se d'este oucd'a-
qll(\tJ] quer ouvir, que escrevem conforme lhes xiliar a policia, que pedia ao grupo em tel'- E' porque o Semcão é nm rapaz digl'l.O, quelle, porque, como não ofIendia ninguem,
naQarn e a favor de quem lhes dá mais; e se mos brandos e delicados que acabasse com serio, honrado e trabalhador, tern él sua bai- não acreditav2. que lhe quizessem mal.
'hoj� o �az�mos � porque nã,o podemos callar I uS morras e vivas e deix,asse de and�r com xa militar com � nota, de- COMPORT,AMENTO Infeliz! Infelizes e desgraçados tambem
mais a mdlgna9ao que cie nos se ,POSSUI\] (',on-I

os �acete� levantados, pOlS de contrar,!o v("�I'- EXI,MPLARISSnH�; nao ha mnguem que dIga que tua mulher e filhos!
tl'a'tanta mentIra, que ;nos obriga .;¡, exp6r se-la obl'lgedo a prender algum. :fOI en La.o elle tenha usado armas algumas, rewolver, JUSTIÇA I JUSTIÇA! JUSTIÇA I
clara e impal'eialmentã como �s factos S? pa�- ¡ q�e um tal Carrusca (mais con,becido p(']o navalha, beng�lão, cacete, etc., como muita *

saram, SWI fazermos accusaçoes, mas sIm dl-" Vevas) pauIJara toda a Qf)ra, rehlou de ma- gente para ahi usa e abup;¡; anita va no exer� '* *

zendo as verdades, dôa a quem doer. I neira tal que foi IH'eso pel6 mesmo reservis- cicio das suas funcções como caho de policia Como este proteslo 6 dirigido ao paiz e em

IP' nobre e à.Í¡rno dc�[endel' a lodo o .transe la, senno esta prisão criticada e censurada e fC'z a sua obrigação; não Jez promt�sas á especi;tl á imprensa que se tem occupado do
até o propriamente classificado criminoSl); mas por outro heroe de nome Sebaslião da Costa, viuva para que ella dissesse não tel" elle caso, para esclarecimento de verdades que
accusal' aberlamenle llm innocente, ou pelo já muito conhecido pela justiça local, a quem dispal"8do O tiro; não é caceteiro, torpemente lhe 113m sido occultadas, não po­
menos considerado tal, para livrar da culpa e foi apprebendiœo um puohal Oll faca de co- nem bebedo, nem tem nenbuma das qu:üida- demos deixar de especialisar o nosso visinho
responsabilidade um eriminoso rei.ncidente, é sinha., na occa5ião em que foi capturado pela d.)s necessarias para cair nas boas graças dla_ O Districto de Faro, que pela proxilfillidade a

indigno, baix®, n®jenlo, e alé policia. queUe grupo feroz e temero»o e1.e"etc.,ctc. que está de nós e pelas largas relações podia
anU-¡"cHgi@§@, tanto como o é os fi- N'isto� indIO O §emeão con�, O I Não. tem nada d'isto e pot' ISso para uad� estar melhor ínfoI'mado, além de que tambero
lhos baterem nos paes. pk"es� (;aJ"rU§1e.a e alguns pOIIClél$' lhes serve. podia continUal' a ser coherente com as sua�

Sà.o defeitos qll� já vêm do bf'l'l)o! com o SeLastião da COStd, ouve-se um tiro!! O Valmte, pelo contrario, é lido e h;¡rido apreciações e i1ão mudar tantas vezes de cri-
n'ixomos as mais consider(iç.õ�)s para o fim Grande balburdia, muita atrélpaHI:lção e, ins- por homem cie l'açanhOls, é perigoso, é mau, terio e de côr como o camaleão.

e ramos tnl,Lal' de expor os f<:lctos como se
I
tantes df'pois, oure-se o José Au¡;yusto gri- I iem-�,e medo d'elle p()rqlle disp:¡ra liros ('om, Com o devido respeito e salvo seja ct com­

p�ssa.ranl e com Ioda él, verdade e irnparcía- tal' que está fel'ido, Sl'lYl drelarar o nonw do I a IllPsma f;J,cilidac!e ('om q:w Leb:.; llm coro I '{Jol'(/('ilo, faz-nos lembrar aquelles pannos ba­
!idade, qilP gão proprias e ahsolutamente n0- aggressor, porque nBll'1 podia disl.inglii I' no r de ... agua.' I ratos c por isso de má qualidade, que desbo-
eessarias rl'esl,�s casos. e,norrne i1julJl::\ITIPnlo quem linha disp;ll'ado o Ainda nflo h:1 nrTI ::\Dno q¡;C foi jnl;;':úlo Pl;] !;11l1 c \fto n;'poi,.::lo l,;n1l11'eil'0 para os pinta!'

* tll'O, lIem mesmo o podia conhecer porque era audiencia gl�ral PI"lo crirlle Je Lo:nieidio vo- com nova CÓI'. li'oi tahez o seu ex.mo redactor
* '* extremamente myope, e milito rrincipalmenlr, Juntario frllstr'2,do, rlo Qne ileon al1solvino, n::o que na sua ultima jornada a Lishoa o mau-

Constou por aqui qne tirer;t chAgado a por ter sido disparado 1ól'(\ do grupo, pois obd<lJ¡ie 1\'1' sido dado por il1lq:1í1 (l jJíÍ!wi¡'o dou pintar de nOlTo por já est.ar desboto, de­
esla viII;;, o sr. Joã.o Pachrro, escrivão d'urn ele contl'aaio ser-lhe-ia po:õsivcl dist;oguil' al- jllry qUl\ o absolveu, ¡..;dt) mer¡�i,:,sinlll .iui:.; lIue vido ao sen largo tempo d'existencia..
dns dislrictos criminaes de Llslloa, r. filie este gllm dos qlle eslaram milis perIn e accusal', I'nião presidia. Os mol¡ros iodos �:Ü:Prll e (;(l- O que nos p;¡;'ccr, po!'érn. é qne o tintll­
sr. trollxera cornsigo um gr'H1de caixr'lle com ou pelo wellOS illclitar um ll'estes. nheGt'm c por isso !lão pret.;ÍsêlllltJS faliar ma.is reil'o é ruim e as lint;.¡,s conservam-se pouco.
gr'ossos c.aC(�t.2S para serelO dislril,uidos pelos Não indicou ninguem, não areuson nin- em tal. Não mel'eceri cousa melhor? ..

seus principacs caceteiros qlle, dirididos em, gUf'm, mas morrenlres dias dl·poi� e em eon- E' UlTI rriocidcnlc? Porte sel'. O SelJwão Loulé, 11 cie jiliho de 1896.
grupos p .. las ruas) pro\"ocas�em d('sordcns e

I sequ('nr.ia de lil'O, ineonle:3¡a"e1nJI�llte. não o é. (Seguem se as assignaturas).

Tumultos provocados ¡lOr nm bando
d'[lssalariados

HOMEM EM PERIGO DE VIDA
CONNIVEl"CIA DA AUCTORIDAD':':?
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